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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustenlilvel - SEMAD
SISTEMAESTADUALDEMEIOAMBIE~TE

1. IDENTIFICACÃO00 PROCESSO
.~ - .-----U ade <loSISEMA

Tipode R'NUefimenlotle Im""", Ambt<>ntal Num.dOPll)CeSSO Dala FormallZ~ '~Iffll Pt4oprocoMO.
Ime""e~ 1vnbtentarSEMAAF 03030000200111 3tlOm01' 16:1921,' NUCLfOMEDINA
•• ~DENTiF.!~-~Ç.!Q00RES~NsA~!'_~ I'~ INTERVÉNÇ,(OAMBIEN1'-A.~'=:::=:::::::==:::I
2.1 Nome. 00232081-0ISUPERCLASSICOCOMERCIOIMPORTAÇÃOE EXPO 22 CPFICNPJ 05106351/0001.03
23 Endereço AVlõNloÃ~~OA~TONIO 201 T 2:" Ba"'O SANTOANTONIO
25 Municip;o.ITAOBIM ,26!JF: MG 2.1CEP 3962$-Q(l(l
2 8 Te~s) (33) 3134.313-4 29 E.ma"
1:=:::::::::::::=======-":.' IDEtrnAcAÇAo OOP_RO~IETÁRlODO IMÓVEl:
3.1 Nome. 00232081-01SUPERCLÁSSICOCOMERCIOIMPORTAÇÃOE EXPO 3.2 CPFICNPJ 05 106351/OOO1.ro
[3"3E-;;"-;"eçoAV!:N'DASANTOANT~IO~~07-- _-_-_____ - :iA~.io~NTO ANTONIQ:
35 MurtlCipio:rrAOBI~ )36 Uf: MG _ 3~ CEP 3962$-Q(l(l
'3.8 Teletone(s) (33)3134.313-4 39 E.mail"",::::::::::::=:=====",,," 'Me lOCAÇlZAÇ.i.O0IMOVel, _
• Oen.9""naçào: Faz Gen,!",po __ ~L.2 ÁreaT01a1(ha) 2'1.5440
.• J MumcipiolOi"'r~~ ITI~GAISede .4 INCRA(CCIR). 4080170097507

livro: 2M Folha:92 Comarca ARACUAI

AGENDA VERDE

•
4.6 Coordenad. Plana (UTM),

TX(6) 194250 -----r-o-;;;;,;SAD-69
_.- -- ----- ---

Y(7)6157,750 I Fuso 24K-::===:::::======:::II~_CAAAC":~c'-OA-'Á-O-'~A-MB.!.E~TAJ;,,DOI!'lOVEl~
~B~~ldrOg<atlca rio~,!",nhonha _
52_~ c ZEE-MG,_oimó",,!está () noo está (X)inseridoem áre~~itária para conselV"ÇAO..(espedficado no campo 11)
5.3Con\om'Ielistas ObcIa,s.no iml>velfoiobse",ada a ocorrêl'\Cl8de espécies da tauna: ,eras (), ei>dêmocas(). ameaçadas
de e.tl~ i!., da_~a ,.ras (1:.~micas_i), ameaçadas de exlinçOO~Iespe<;lficad<> no campa 1~_
5.4O im6Yelse k>callZai) nAo",localiza (X)em lona de ar\'lOf1ecimentoou á'ea de entornode Unida<lede Conse",açao
,(especihcado no campo 11)
15-5 ~-f~rme- o Ma"".""",;;; e ln.entil,io <laFloraNatlv' do Estado.48,2~%do ~"""iptO oode-:.t; ,n"""do o im,••el
.PMsenta-~ ,ecobertOpor ~_,,-atlv~ _ _ _
5.6Cootormec ZEE.MO.'1""'1c grau de v"lner.blilda<lenatural!"". c empreendimentoproposto? (espeoflcado no campa 11)
'i r Blemã! T•.••n•. lo i1tnIblem•• ond. •• i.I insoiídõ o ImÓWl.f;,====:::::::::::::::::;::::;;:;;::=:::f""(~!.--
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I • • 11'ESPECIFICAÇOES E ANÁLISE 005 PL~OS, Esruoos E IN~YENTÁRIOFLQRESTALAPRESENTADQS

5.6 Especihcaçtlo g'au de vulnerab,IIdade.Média

___ 12. PAR~CER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGAOORAS E COMPENSATÓRIAS F __Ã.É 01i

Ar./Ibs" •.•~

A ~OP<ledaoe está localizaM na B<>CIaHidrográ/lca <loRIOJequ,ttnhonha sendo martl<'ada na "'"" ~
ntá in",lida "O bioma Mata A~Antica em sua f,tofisionomia Floresta E$1""",nal Dec,d"", Sut>-Mo ~'- .~,,<'
Em ••• tona Ie~a a Fazenda V_ no <loa02 de Ma,o <lo"M de 2011 fOIanallSaoo que "ane da ar _ iII3 pa
enconl,.. em Eollog<oIn..". de Regeneração. Oque para FIOf••.•la E.tOClonal Oeadual Sul>-montana ~ i~.'Co menos de 3
metro. de l1li",,, e 8 em de OAP A vegetação predomln3flte e arb\JSli,,, apre •••ntandc algumas arvore. - com bai,o .00u",.,
~nhoso Encontra-"" em uma parte da are" e.pécHls de Ar"""" em 3glome,aç.!io Mo perfazendo a 100abdaoe da área req~a
Oulro fragmento <ler"'" da poligonal requenda Ic>raidentificado em ••• toria como sendo de reger>eraçàQ média de fl<>"<'$la
estaciooal <lecidual submofltana, com árvores de anu'a média super ••. a cinco metfO$ ~ d,ám~tros médios super",,'" a 8,0 em
AlMa Iof. id""t111Cl1do•.••vislona a e••• Ié<1Clade vegetaçao .erófila como' cactos e broméha. organizado. "'" pequenas ~I"".-
sobre a rocha, ~ ••••ndO porem, idef1f,focadosindi,idoos da espécie coleoceph.rus cereos PlJfPlJreos
A topografia <Iaproprle<lade é Jl'IIular apresentarido-"" majOfltariamenll' com areasl>anas c>usua""""'nt~ onduladas SegundO
dado$ do ZEE o soi<>e cIIoSSlflcadocomo Laloss"'" Ve,melho Amarelo, apresemarido ba,xo feor de maténa organica, sua
"'*"'''b<I'da<le • ...-OS;}Oé ba,"e. e priorida<le para CO<'1servaçaoé malonlariameme baIXae a vulnerabdida<le é malOfTlariamente
média "'(lo foram ""'nl,focadas na propnedade •.•le""ilflÇÓe. irregula •.•••lanfo na area requerida quanto em outras areIS. A r_va
le\IaI apresenfa bom ••••ado de <:onseI\ração se conf'gu'ando a melhor area para esta finalidade sendo d'sposf. em uma "",ca
gleba klcada a "'",desle da propriedade conIon'ne I>anta fopogr<ific.aapen,,", limitando-se ao Norle com Mana Ramalho de Je.us
a Desle e a Sul,ntemamenle com a pr<)pna propr'edade e a Leste com Jorge Ferre<ra da S'lva

C""s,d •••.ações
-C"" ••derando a Ie, n' 11.26JOO e o decreto n'~; Que Ir.ta da uW,z~o dos rttrufWs fIoresla'. no Bloma Mala AUénllca
.Con.lderando que 2 M ~a da ma se encontra em e.tagio iflic>alde 'egeoe"'çAo ""tural, com a"u'n ml",iores a 3 m(ÇIfI(:(I

.troo) e OaP(d,ámeuo. a~Uf' do perto) infer"" a 8em(0II0 cenlimet'",s).C>U""ia, paosi,el de libe,~ de acoroo com e legis"'çAo
, "b",ntal ••••••nle (Lei Fed. 11~28lO6),
ConSlderan<lO q••••oulros 0.136~. er>c<>ntram.""em e.Iagio med,o de r••••••""'IÇao nalUfai. não sendo ",,"anlo p•• si.e •• ele
anal,"" pelo Inst,tulo ES1_ de Florestas e .im pela SUPRAM;
Considerando que 00 •••l8do <laM<nMGerai., empreendimentos minerartOs são considerados de Utol'aeele Publica
Con5<leramlo q••••conforme a RMOk.Ção CONAMA300102. que altera a rewuçâo CONAMA 2781()1 prevê em seu Art. 2' a
possrbilidade <la.upre...., do!eWécleo pro1egidas em casos de UtllK:!a<lePubhca
Considerando que os eSludos a~a<Io. espectflcam aque •• local como sen<lo adequado a e<pIoração da rocha, nao
p<lSs,bllitando alt"'-oal,va lécnica e 1ocacIOn.lc
.çon.or;Ieran<lOque ine"'Slem afelS subot,l,zadas na propriedade:
-ConSIderando que", prOP''''laric se comprornel"u a realoza' al""dades nas a,,,"s liberadas;
-ConSIderando que o conl"Udo 00 projelO técniCOde ,eCOf1sl,tuiçA<>da a,,,a c1e3,5 ha é sal'sfal6no;
. Considerando que OprqelO deve'a _ aplocado as lécn>cas indicadas pelo pro!ls'fOfl.1 00 local de .upresUo marcado em pl.nla
l<>pog'af,ca
; eon.idefando 'I"" a ire' do!compen.açao ambiental kN locada na mesma propnedade
- Cono'der...,o;lo q•.•••a f8$j>Oflsabll'dade de recuperar a área de compensação amblenl.1 é da empresa SUPER CLASSICO
COMl:RCIO IMPORTAçAO E EXPORTAÇAO LTDA
-Con"der.mIo que a aro,,, de R•••••rv. FlorestaIL"'JaI{RFL) encontra- ••• em processo de a,eroaçjo

Parecer
Eu IOUde pa,-ecer 'avoravelll interver>çlo ambientai em 2,&4 ha de are. conforme e'l>icila em planla lOflognlhca sendo e.t •

• ,"'Iicada como •••mIo •••tag'" inICiaIde reg"""'açAo natur.1

Em avallaçio ao P.-o;"to TtI<:nIcode RECONSTITUiÇÃO da Flor. IPTRF) anexO a e•••• proce.so. adotado para. Falerida
Gen,P3p<), e.tou de acordo com as medidas m~'lladoras descril.S no proieto adotas pelo Engenheiro r"'POfl~vel pel. e1abOr.ção
""m nenhuma objeçao ou "",Heimo

Em a.aliaçAo ao Projeto TécnK:Ode RECOMPOSIÇAO Florestal como forma <la compensaçlo a .upre.são "",uenda na Fazenda
Genop.po, elaborado pelo Eng' Edgard Botel~ de Fra,a. a ser e •••culado no propno ,...ovel. estou <la acordo com a prOpoSla
Iocacion.1 e as prat>eas a""",m adotadas COf1kJ<meprojeto pa'a recupe~o de uma .rea de 6,50 h. x;"

'3, RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER Tl!:CNICO"INOME,MATRiCULA, ASSINÀr"URA E CARIMBO)'

SAAO MIRANDA SilVA OOS SANTOS - MASP

ROGER SPOSITO DAS VIRGENS. MASP

_. 14. DATA DAVISTORIA

segunda-Ie,ra. 2 de matO de 201 1
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
YOlET .•.• ' .•. O! E~1AOO DE MfIO AMB,ENTI t OESENIIOlW"ENTO SUSUNTAVn
CONSElHO (sUOUA' DEPOLfncAAMBIHIIl"'-COPAM
••••••rin•• ndh<io "''''",.01 ••• "'Olw",I,.,!<> A",~ •• I_ SuPRAMJ 'DUm NHON•••••

•
NOTA JURíDICAn9, 535/2012.

IndeKado ao(sl ProcessaIs) N9: 03030000200/11

Requerente: Super Clássico Comércio de Importação e hportação LIda

CNPJ/CNPJ: 05,106.351/0001-03

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: Certidão de Registro de

Imóveis- matricula n~. 8.392

Objeto:

1. Análise de pedido de supressão de vegetação nativa tom destoca em uma área

de 3,5ha;

2. Demarcação e averbação de reserva legal em um quantitativo de 44,OOha.

loc:al da Intervenção: Fazenda Genipapo

Área total da propriedade: 217,5440haMunicipia: Itinga - MG

Bioma: Mata Atlântica

Finalidade/Atividade: Mineração Classe; 1

Á,,~as Autorizáveis: 2,84ha

Núcleo Responsável: NRRRAde Medina

Autoridade Ambiental: Saad Miranda Silva dos Santos e Roger Spósito das Virgem

Projetos apresentados:

• Plano de Utililação Pretendida;

• Inventário florestal;

• Inventário fitos sociológico;

• Projeto de Recomposição de Áreas Degradadas - PRAD

Responsável pela R Florestal: a Requerente

RLdemarcada: 44,OOha

Normas obseNadas para a análise:

Portaria IH n°. 191, de 2OOS; Portaria IH N9 : 40/2007; Portaria IEf N~.: 02/2009:
Decreto Estadual n~ 43,710, de 2004; Lei florestal n'. 14.309, de 2002; Lei
11,428/2006; Decreto 6.666/2008,
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
MOtITA.'''' Dl '$TAOO D' M'IO AMBlENlI [ D£5.NVOI vIM.NTO SUS1."TÁVn
CONSElHO EHADUAl DI POÚTI'A AMBlunA. - COPAM
5<1__ ••••• " •• _' "" ".,.. ••'~oçlo ""'''' ••••• _SuPRAM '.QUITl ••HO•••••••

•

•

Vistos ....

Anali,ando os autos, é possível constatar que a Requerente instruiu

O processo com a documentação necessária à análise do pleito interventivo e

protetivo, notadamente com o doc~menlo (fI. 03) que comprova a propriedade do

imóvel cuja área total correspondente à 217,5440ha, com o conseqüente Contrato de

Arrendamento (fi. 16-17) celebrado entre os proprietários e a empresa requerente.

Em relação ao pedido de averbação de reserva legal jUflto à matrícula

do imóvel, verifica-se que o mesmo encontra-se prejudicado, visto que a requerente

já providenciou a averbação do Termo de Responsabilidade de Preservação de

Florestas, junto ao Cartório de Registro de Imóveis competente, conforme se verifica

às f. 153 dos autos.

Juntado tambem estiÍ o Termo de Compromisso de f. 54, pelo qual a

Requerente se compromete, sob os crivos da lei, a executar a intervenção nos moldes

em que for deferida pelo SISEMA.

Por fim, quanto 11obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e

da viabilidade ambiental da e~ploração e proleçiio, a ser aferida in locu pelos

membros pertencentes 11equ;pe técnica deste órgão, verifica-se que a manifestação

é pela viabilidade ambiental de apenas 1,S4ha do que se requer, visto tratar-se de

área caracterizada do Bioma Mata Atlântica estágio inicial de regeneração.

Importante destacar que em virtude do tratamento especial

conferido pela legislação à vegetação inserida no bioma mata atlântica, qualquer tipo

de intervenção neste bioma só poderá ocorrer nos casos em que a vegetação

encontrar-se em ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO. não sendo a reciproca

verdadeira para os casos em que a vegetação encontrar-se em e,tágio médio e/Qu

avançados. onde, frisa-se, a intervenção e terminantemente proibida, salvo as

rarissimas exceções tralidas pela própria legislação.
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GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
SECOnA.'. OI ur.o.oo Oli "'!lO A"'B'INn (OISINVOl VIMINTOSUSTlNTAVH
CONSELHO ESTADUALDE POllT,C'" .o.MUIENTAl_COPAM
~p«'orot."df",", _••••••• , d. "'I"'.",~lo.mbl •• , •• _ SU,"AM JEQumNHONHA

o art. 32 da Lei 11.428/06 determina, que para o C<I,O de atividades

minerárias, (Orno no caso dos aula" a supressão de vegetação ,ecundária em estágio

avançado e médio de regeneração somente será admitida mediante:

• 1:- Ii<enciamento ambient.1, condiclonado ~ .~e •••ntaç~o de btudO PrlÓVlode
Im""do .o.mbiental/Relatório de Impacto Ambi"ntal - (IA/RIMA, pelo
empreendedor. e de,de que demonslrada a ine.i";;nc!a de allern.lil/a recnic. e
loc<l(;"".1 ao empreendimento P'090,10.

11.• doç~o de medida compen<atória que inclua a recuperação de ;irea "'luovalente
à are. do empreendimento, com as mesmas características ecológicas, ni mesma
bacia hidrográfica e sempre que pos,ível na mesma microbacia hid'''llrMica.
independentemente do di,posto nOar!. 36 da lei n° 9.985, de 18 de julho de 1000."

Des~a forma, indagada sobre a pos~ibilidade da supressão de

cobertura vegetal nativa com destoca, ocorrer apenas, sobre a área de 2,84ha

passNel de aprovação pelo técnico, e, principalmente. pela legislação vigente, a

requerente se manife~tou à~f. 220, esclarecendo "sua produção inicial é pequena"

não necessitando dos 3,Sha requerido~ inicialmente.

Isto posto,

Considerando que processo encontra-se instruido com os

documentos necessários ao ca~o aqui em estudo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome do Requerente, conforme se constata às f. 145;

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela

viabilidade ambiental de uma área de 2,84ha do, 3.50ha requeridos, tanto da

intervenção quanto da proteção da área de reserva legal.

MANIFESTA esta Oiretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVELà submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA, ao que se refere à intervenção ambiental deferida, qual seja. 2,84ha. E, caso



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
SECAflAA'A PIIsnO(! DE MEIO AMBIENTE I DESENVOlVIMENTO SUSTENTA\lfl
CONSELHO ESTADUALDE P<ltITI(A AMBIENTAl-COPAM
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esta seja deferida, atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação

da autorização ambiental:

1 . Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser

calculada sobre o rendimento lenhoso;

.2- Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal.

~ o parecer, S.m.j.

Diamantina, 01 de outubro de 2012.

,11,.",,", (h ?:.J.~
&'~i~athiatliíva

Técnica em Licellciamenlo Ambienlal- Direito. Supram Jeq
MASP.1256058-7-0ABjMG 103957
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